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APRESENTAÇAü

o presente documento trata do Valor Agregado do Setor Agropecuá­

rio. Este equivale à contribuição da atividade Agropecuária pa­

ra o Produto Interno Bruto do Espírito Santo para o ano de 1985.

Os cálculos foram elaborados segundo a proposta metodológica re­

centemente produzida pelo IBGE, proposta esta sujeita a modifica­

ções, conforme reza seu próprio texto.

Assim sendo, os cálculos que ora apresentamos constituem-se em

tentativa preliminar cujos cálculos estão sujeitos a críticas e

a possíveis modificações.

Para se ter uma idéia da provisoriedade desses cálculos, podemos

citar o caso do subsetor Agricultura. Conforme consta em sua

Proposta Metodológica (1991), o IBGE apresenta para esse subsetor

uma classificação provisória baseada nas discussões que estão se

desenvolvendo nessa instituição com o objetivo de definir a que

deverá ser utilizada nas estatísticas agrícolas do País(1). Assim

sendo, o subsetor Agricultura apresenta uma classificação baseada

na do IBGE, adaptada, é claro, às especificidades do Estado.

Embora esse cálculo, devido a problemas conceituais e à falta de

algumas informações, possa não espelhar integralmente o Valor

Agregado do setor, pode-se adiantar, pela pouca importância das

informações ausentes, que ele se aproxima bastante da realidade.

(1)Contas Regionais - Proposta Metodológica - IBGE - página 3.
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Para melhor entendimento dos valores apresentados, tendo em vista

o processo inflacionário que nas últimas décadas corroeu o valor

do cruzeiro, esses valores serão apresentados também em dólares

americanos. O valor em dólar foi calculado de acordo com a média

mensal do mesmo encontrado na Suma Econômica de dezembro de 1990.

Optou-se pelo dólar médio mensal por retratar melhor a realidade,

apesar dos valores do dólar do último dia útil não estabelecerem

valores muito diferentes dos demais. Assim sendo, chegou-se ao

valor de Cr$ 6.196,703 para o ano de 1985.
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METODOLOGIA

o Setor Agropecuário registra as transações produtivas realizadas

pelos estabelecimentos que desenvolvem atividades compreendidas

na Grande Divisão 1 da CIIU Região 2.

Assim sendo, foi subdividido nos seguintes subsetores:

1. Agricultura;

2. Pecuária;

3. Granja;

4. Silvicultura e Extração Vegetal;

5. Pesca;

6. Serviços Agrícolas;

7. Construções e Melhorias Agropecuárias;

8. Novas culturas permanentes;

9. Indústria Rural.

Considerou-se este setor como um único estabelecimento produtor,

para o qual foi calculado globalmente, pela ótica do produto, o

Valor Bruto da Produção (VBP), o Consumo Intermediário (CI) e o

Valor Agregado (VA).

o Valor Bruto do Produto é dado quase sempre de forma indireta

pelo Censo Agropecuário, pois, como veremos mais adiante no cál­

culo do Valor Bruto da Produção, é necessário acrescentar algumas

operações mais ou menos elaboradas às informações do Censo depen­

dendo das características do subsetor.
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Além do Censo Agropecuário, foram usadas em menor escala informa­

ções da Produção Agrícola Municipal (PAM)/1985, Produção da Pe-

cuária Municipal {PPM)/1985, Anuário Estatístico de 1986 e Censo

dos Serviços/1985; todas, publicações do IBGE.
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AGRICULTURA

Buscando uma padronização dos níveis de agregação de forma que

estes possibilitem a comparação dos agrupamentos dos cálculos re­

gionais com os respectivos das contas nacionais, a Proposta Meto­

lógica do IBGE apresenta uma classificação provisória de Produtos

Segundo Grupos, baseada em discussões que estão se desenvolvendo

nessa instituição, com o objetivo de definir a classificação que

deverá ser utilizada nas estatísticas agrícolas do País, além de

um grupo destacando os principais produtos por unidade da Federa­

ção.

Assim, no caso do Espírito Santo foi seguida a relação de grupos

de produtos sugerida na Proposta do IBGE, no que permitiu a espe­

cificidade da agropecuária capixaba. Neste caso os produtos foram

incluídos nos seguintes grupos:

- Cereais: arroz, feijão e milho;

- Frutas: abacaxi, abacate, banana, cacau, coco-da-baía, laranja,

limão, mamão, manga e tangerina;

- Forrageiras: capim-elefante, napier e cana-forrageira;

- Olericultura: abóbora, abobrinha-verde, agrião, alface, alho,

almeirão, batata-baroa, batata-doce, batata-inglesa, cebola,

cebolinha, cenoura, chuchu, coentro, inhame, jiló, mandioca,

pimentão, quiabo, repolho, tomate e vagem;

- Especiarias: pimenta-do-reino e urucum;

- Outros Produtos (2): café e cana-de-açúcar.

(2) Não se incluem em nenhum dos grupos relacionados.
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Não foram conseguidas informações no Censo Agropecuário e na Pro­

dução Agrícola Municipal acerca do Valor Bruto da Produção para os

seguintes produtos: capim-elefante. napier, cana-forrageira.

abobrinha-verde, agrião, almeirão, batata-baroa, cebolinha, coen­

tro e urucum.

Para o cálculo do Valor Bruto da produção da agricultura foi feito

o somatório do valor da produção dos grupos acima citados (cere­

ais, frutas, forrageiras. olericultura, especiarias e outros) com

o valor da produção da floricultura e o da Produção Particular do

Pessoal Residente.

o V.B.P. da floricultura foi obtido da informação do C.A/85 cons­

tante na tabela 34, onde aparecem incluídas em um mesmo valor a

horticultura e a floricultura. No entanto. para se chegar ao va­

lor da floricultura individualmente, subtraiu-se do item Horticul­

tura e Floricultura o valor da horticultura que foi obtido soman­

do-se os valores das hortícolas que aparecem na tabela 113 do C.A.

o V.B.P. do pessoal residente foi obtido através da multiplicação

das quantidades produzidas pelos residentes pelo preço médio obti­

do para as demais culturas do estabelecimento.
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PECUARIA

BOVINOS

A produção física foi obtida de dados do C.A - Censo Agropecuário

de 1985. O primeiro passo foi o cálculo da variação do efetivo.

Com o resultado do cálculo do estoque inicial chega-se ao Valor

da Variação do Efetivo (VE= 517.414).

o resultado obtido na fórmula foi valorado da seguinte forma:

No C.A. - encontraram-se valores para abate, compra e venda. Di­

vidindo-se esses valores pelo número de cabeças encontrou-se o

preço médio para cada fim. O valor dado ao item Variação do Efe­

tivo é o mesmo do Valor de Compra, isto é, o preço médio obtido

com o valor de compra.

o número encontrado na fórmula de produção física foi multiplica­

do pelo preço médio, para chegar ao VBP do efetivo bovino.

SUINOS E EQüINOS

o cálculo foi idêntico ao do rebanho bovino. Os valores para aba­

te, compra e venda foram retirados do Censo Agropecuário.
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OUTROS REBANHOS

o cálculo da produção física foi processado da mesma forma que

dos outros rebanhos já citados, a valoração é que foi diferente.

Como no C.A. - 85 não havia valor para os outros rebanhos, este

dado foi tirado da P.P.M - Produção da Pecuária Municipal.

PRODUÇAO DE LEITE

De acordo com a nova metodologia do IBGE, para obter-se o VBP da

produção de leite, deve-se multiplicar o volume produzido pelo

preço médio recebido pelo produtor.

Na tabela 108 do C.A. encontram-se dados para quantidade produzi­

da e quantidade vendida da produção de leite de vaca, búfala e

cabra. Os dados referentes a leite de vaca são os da tabela 52.

Quanto aos dados de leite de cabra e búfalâ~ por não apresentarem

valores no Censo, nem na PPM não foi possível trabalhá-los.

PRODU<;AO DE COURO

A produção de couro será equivalente ao número de cabeças abati­

das nos estabelecimentos mais os couros recuperados através de

animais vitimados para os respectivos tipos de gado; alguns dêles

não possuem informações cerca de animais abatidos, sendo o cál­

culo feito apenas pelos vitimados (eqüinos, muares e asininos).

o preço médio de venda é calculado através do valor total pelo

número de animais vendidos; alguns preços foram obtidos através
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da PPM - 85, pois não havia condições de cálculo pelo C.A. Os

dados obtidos na PPM foram para muar, caprino, bubalino, ovino e

asinino, sendo o cálculo realizado da mesma forma para os outros

animais (bovino, suíno e eqüino).

As respectivas quantidades são multiplicadas pelos seus preços

médios, obtendo-se, assim, o valor da produção de leite nos esta­

belecimentos.

PRODUÇ1l0 PARTICULAR DO PESSOAL RESIDENTE

O Valor da Produção Física do Pessoal Residente é encontrado

através da multiplicação do efetivo pelo preço médio de compra,

preço esse gue é o mesmo para o cálculo feito anteriormente para

o estabelecimento.

Para a produção de couro foi feito um cálculo para se achar o nú­

mero de animais abatidos. Esse cálculo é baseado no coeficiente

de abate de gado, que está ligado à produtividade do resto do se­

tor; temos assim as quantidades que serão multiplicadas pelos

preços médios por cabeça, utilizados para avaliar o resto da pro­

dução.

O valor da produção de leite é obtido multiplicando-se a quanti­

dade produzida pelo preço médio encontrado através de informações

referentes ao estabelecimento.

Para se chegar ao cálculo da Produção Física (Po) é necessário

antes obter alguns resultados sobre algumas variáveis.
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A partir dos dados do Censo, é necessário calcular os estoques

iniciais de acordo com a seguinte fórmula:

E (t - 1) = Et - (nt - vt) - Aot + Vt1 - Ct

Sendo:

E(t -1 ) = Efetivos no período anterior

ET = Efetivos no período t

Nt - Nascidos no período t-
Vt = Vitimados de menos de 1 ano no período t

Aot = Abate no estabelecimento no período t

Vt1 = Vitimados de mais de 1 ano no período t

Ct = Compras do estabelecimento no período t

De posse do valor do efetivo no período anterior, acha-se a va­

riação dos efetivos para se calcular a produção física. O cálcu­

lo é feito da seguinte forma:

VE - Et - e (t - 1)

Onde:

VE = Variação dos efetivos

Com esse dados já é possível obter-se a produção física através

de sua fórmula:

Po = V - C + VE + Ao, sendo:

Po - Produção Física

C = Vendas do Estabelecimento

Ao = Abate no Estabelecimento
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GRANJA

De acordo com a Proposta Metodológica do IBGE, em granja estão

incluídas as aves, os pequenos animais, como coelho, rãs, etc. e

a produção de ovos, casulos, colméias, cera, esterco e produção

por parte do pessoal residente.

o Valor Bruto da Produção representa a somatória do valor de ven­

da de aves maiores de dois meses, venda de pintos de um dia e o

valor de aves abatidas nos estabelecimentos. ~ importante res­

saltar que foi incluído nesse cálculo o valor da produção das

aves menores de dois meses. Tal fato foi decorrente da discus­

são sobre a inclusão ou não deste valor no cálculo do VBP de

granjacs). Chegou-se à conclusão de que, se o valor das aves me­

nores de dois meses fosse expressivo em determinada Unidade da

Federação, ele seria incluído no VBP. No caso do Estado do Espí

rito Santo, de um total de 6.6663.194 aves (galinhas, galos,

frangos e pintos), 3.145.584 são aves menores de dois meses e

3.517.610 são aves com idade de dois meses ou mais. Dessa forma,

chegou-se à conclusão de que é importante incluir tal valor no

cálculo do VBP - Não existe esta discriminação para outras aves

(patos, gansos, marrecos, perus e codornas).

(S) Esse assunto foi amplamente discutido no 1Q treinamento acer­

ca da Proposta Metodológica - Contas de Produção (IBGE), promovi­

do pelo Departamento de Contas Nacionais (DECNA) deste órgão no

Rio de Janeiro, em dezembro de 1991.
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A referida medologia sugere que sejam somados ao cálculo do VBP

acima descrito o valor da produção de outras aves, ovos e os va­

lores das atividades secundárias da produção de granja (coelhos,

produção de lã, casulos de bicho-da-seda, mel, cera-de-abelha,

esterco, rãs).

Para granja, "foi estimada a produção de aves e ovos por parte do

pessoal residente dos estabelecimentos, valorados aos preços da

produção do estabelecimento". Para se achar o valor da produção

do pessoal residente acerca de galinhas, galos, frangos, fran­

gas, pintos, patos, gansos, marrecos, perus e codornas e a pro­

dução de ovos de galinhas e outras aves, foi dividido o valor da

produção do Censo Agropecuário pelo efetivo encontrado na produ­

ção da Pecuária Municipal; o resultado (preço unitário ou preço

médio) foi multiplicado pelas quantidades (Censo Agropecuário). É

importante ressaltar que, quando aludimos a outras aves (na pro­

dução de ovos), estamos nos referindo a ovos de codorna, segundo

a Produção da Pecuária Municipal.
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SILVICULTURA E EXTRAÇAü VEGETAL

A Silvicultura inclui os seguintes produtos: carvão vegetal, le­

nha, madeiras em toras, eucalipto e pinus americanos. O VBP dos

produtos acima mencionados constam do Censo Agropecuário, com ex­

ceção do eucalipto e do pinus, que carecem de informações acerca

de seus preços médios.

o VBP dos produtos componentes do extrativismo vegetal é obtido

diretamente do Censo Agropecuário, sendo apresentados os seguin­

tes produtos: carvão vegetal, lenha e madeiras em toras.
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PESCA

o Valor Bruto da Produção da pesca está contido no Anuário Esta­

tístico do Brasil - 1986. No caso do Espírito Santo, no ano de

1985, 66,42% deste valor representava a pesca de peixes e o res­

tante referia-se a de crustáceos. No geral, a produção de pesca­

do, no Estado, é destinada ao mercado.
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SERVIçOS AGRlCOLAS

Compreende a prestação de serviços a estabelecimentos

rios. Consistem na execução de tarefas de apoio para

agrícolas, pecuárias e outras, tais como:

agropecuá­

atividades

- fornecimento de mão-de-obra especializada para plantio, colhei­

ta e trato de cultura;

- fornecimento de maquinaria agrícola com mão-de-obra especiali­

zada;

- serviços de pulverização, poda, sanidade animal e outros tratos

culturais.

Sendo esses serviços prestados unicamente por residentes, os va­

lores declarados no Censo Agropecuário sobre despesas com servi­

ços de empreitada serão considerados como o valor da produção

desses serviços.

No entanto, a decomposição desse valor garante que nele sejam in­

cluídas atividades desenvolvidas por empresas ou pessoas não re­

gistradas. Assim sendo,

. SA = EMP + E + AUT

Onde:

. SA = Serviços de Empreitada, total de serviços agrícolas;
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. EMP = Receita total dos serviços prestados por empresas espe­

cializadas nos serviços auxiliares da agropecuária executados sob

contrato (Censo de Serviços, pág. 214);

E = Serviços remunerados prestados por produtores agropecuários

a terceiros. Esse valor é classificado, no Censo Agropecuário,

pág. 59, como Receita de Outros Serviços;

. AUT = Total de receitas de serviços prestados por empresas ou

por pessoas não registradas (autônomas) obtido como resíduo de

(4) :

AUT = SA - (EMP) + E)

AUT = 147.514 (62.249 + 8.107)

AUT = 147.514 (70.356)

AUT = 77.158

De onde se conclui o que o VEP do subsetor Serviços Agrícola é

igual a Crz 147.514.000,00 o que corresponde a US$ 23.805.234,78,

sendo a receita dos serviços executados por autônomos igual a Crz

77.158.000,00 (US$ 12.451.405,22).

(4) Valores em mil cruzados



CONSTRUQOES E MELHORIAS AGROPECUARIAS

o Valor Bruto da Produção desta atividade compreende o valor dos

prédios, das construções residenciais e outras instalações e ben­

feitorias que os produtores realizaram durante o ano de 1985. Os

valores são obtidos diretamente do Censo.

27



NOVAS CULTURAS PERMANENTES

Segundo consta da Proposta Metodologica do IBGE: "O valor desta

atividade é declarado no Censo Agropecuário, no bloco valor dos

Investimentos, representando o total das despesas efetuadas pelos

produtores com plantio, da derrubada ao plantio de novas culturas

permanentes". Ê importante lembrar que o total (VBP) não repre­

senta o total dos valores segundo a condição do produtor.

28
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INDUSTRIA RURAL

Neste subsetor agropeouário deverá ser oonsiderada oomo Valor

Bruto da Produção a soma da transformação ou benefioiamento de

matérias-primas realizadas nos próprios estabeleoimentos, com o

objetivo de se obter produtos oom característioas industriais.

No Censo de 1985, além dos produtos antes discriminados(6) acres­

oenta-se o arroz em grão, além de outros devido, a sua grande

participação no produto desse subsetor.

(6)Produtos que apareceram no Censo Agropeouário do Espírito San­

to de 1980.



CONSUMO INTERMEDIARIO

o Consumo Intermediário representa uma parcela do Valor Bruto da

Produção que foi consumido no processo de produção, ou seja, o

total de despesas efetuadas pelos produtores em seus estabeleci­

mentos. De acordo com a Proposta Metodológica do IBGE, foi con­

siderado "Consumo Intermediário o valor total dos bens nâo-durá­

treis e sel'viços consumidos. O primeiro é caracterizado pela trida

útil curta (um ano, no máximo) e o segundo inclui os gastos de

comeJ:'cialização e tJ:'ansporte pal-'a a entrega das mercadorias nos

estabelecimentos consumidoJ:'es ".

o cálculo do Consumo Intermediário foi obtido diretamente com as

informações do Censo Agropecuário de 1985, a preço de consumidor.

30



VALOR AGREGAOO

o cálculo do Valor Agregado do setor agropecuário, sendo feito

pela ótica da produção, constitui o resultado da diferença entre

o Valor Bruto da Produção e o Consumo Intermediário. Na realida­

de, este valor representa o acréscimo às matéria-primas para a

composição do valor agregado deste setor. Isso, significa o

acréscimo aos insumos dos subsetores (agricultura, pecuária,

granja, silvicultura e extração vegetal, pesca, serviços agríco­

las, novas culturas permanentes, indústria rural e construções e

melhorias agropecuárias) para chegarmos ao Valor Agregado do se­

tor.
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TABELA 1.1

SETOR AGROPECUARIO

SUBSETOR AGRICULTURA

VALOR BRUTO DA PRODUÇ~O A PREÇOS CORRENTES - 1985

33

GRUPOS DE PRODUTOS

CEREAIS

Ar ro z

Feij~o(l~ e 2~ safras)

Milho

Sub-Total

FRUTAS

67.916

43.729

161.617

12.367.005,87

21.199.889,88

16.046.365.61

49.613.261,3b

76.635

131.370

99.435

307.440

Abacaxi

Abacate

Banana

Cacau(amêndoa-safra principal)

Côco-da-baia

Laranja

Límâ'o

f'lamj:o

Manga

Tangerina

Sub-Total

16.570(1) 2.002.023,55 12.406

3.336 162.989,18 1. 010

23.273(2) 19.673.439,72 121. 911

12.073 22.545.599,57 139.709

4.749(1) 603.866,85 3.742

129.875(1 ) 3.840.251,04 23.797

12.993 (1 ) 217.695,45 1.349

51 .•187 ( 1 ) 4.531.583,37 28.081

6.497(1) 239.319,76 1.483

10.075 237.867,38 1.474

54.054.635,87 334.962

can tinuaçj:o
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VALOR DA PRODUÇ~OGRUPOS DE PRODUTOS

FORRAGEIRAS

Capim-elefante-napier

Cana forrageira

Sub-Total

OLERICULTURA

Abóbora

Abobrin ha-verde

Ag rià'o

Alface

Alho

Almeirâ:o

Bata-baroa

Batata-doce

Bata inglesa (1ª safra)

Beterraba

Cebola

Cebolinha

Cenoura

Chuchu

Coentro

Couve

Inhame

Jiló

l'1and loca

QUANTIDADE
PRODUZI DA (t)

12.510

7.376

2.118(1)

839

462

1.281

3.782

49

577

986

6.374

1.540

436

143

5.667

9.444

353

1.190

3.524

1.253

325.917

US$ 1.00

369.872,48

433.131,65

7.518.803,91

110.058,04

1.119.461,34

224.957,35

167.991,82

1.018.440,32

685.361,44

321.621,23

479.123,64

178.965,35

8.603.892,28

I Cz$ 1.000,00

2.292

2.684

46.592

682

6.937

1.394

1.041

6.311

4.247

1.993

2.969

1.109

53.316
___________________________________,con tinuaçávo



35

GRUPOS DE PRODUTOS QUAIH IDADE VALOR DA PRODUÇ?iO
PRODUZIDA (t)

US$ 1.00 I Cz$ 1.000,00

Pepino 3.440 428.613,13 2.656

PimenUo 4.589 865.779,17 5.365

Quiabo 1.287 277.727,11 1.721

Repolho 13.693 735.549,20 4.558

Tomate 43.341 7.695.994,13 47.690

Vagem 1.408 259.653,06 1.609

Sub-Total 31.494.996,65 195.166

ESPECIARIAS

Pimenta-da-reino 856 3.243.161,96 20.097

Urucum 86

Sub-Total 3.243.161,96 20.097

OUTROS

Café 478.842 418.386.612,69 2.592.629

Cana-de-açúcar 2.410.644 24.163.710,98 149.736

Sub-Total 442.550.323,67 2.742.365

COf) ti nuaç;}'D



GRUPOS DE PRODUTOS QUAIH IDADE
PRODUZI DA (t)

36

VALOR DA PRODUÇ~O

US$ 1.00 1 Cz$ 1.000,00

Floricultura

Sub-Total

Produçà'o parti cul ar do pes­

soal residente

Sub-Total

TOTAL -(3)

2.355.919,86

2.355.919,86

1.296.651,55

1.296.651,55

584.608.950,92

14.599

14.599

8.035

8.035

3.622.664

Fonte: IBGE - Censo Agropecuário do Espirito Santo - 1985.

( 1) 1'1 i 1 f ru tos

(2) l"li 1 cachos

(3) As quantidades n~o podem ser somadas devido as unida­

des serem diferentes.



37

:DC)

[:Ã[:AU
M1~Mf;úA}

43q729

131 c 370

EST F;DO
m

(1) As qlJar1tida(jes; rl~o



TABELA 1.3

SETOR AGROPECUARIO
SUBSETOR AGRICULTURA
CALCULO DO VALOR BRUTO

PRODUTO

DA PRODUÇAO DO PESSOAL RESIDENTE - 1985

VALOR DA PRODUCAO
DO PESSOAL RESIDENTE

US$ 1.00 CZ$ 1.000,00

38

Arroz em casca 195.264,27 1.210

Feijão em grão (1ª safra) 432.324,77 2.679

Mandioca 40.505,23 251

Milho em gY'ão 500.909,33 3.104

Banana (mil cachos) 106.507,78 660

Laranja (mil frutos) 3.711,63 23

Alface 968,25 6

Quiabo 1.452,38 9

Fariliha de Mandioca 7.746,02 48

Fubá 7.261,89 45

TOTAL 1.296.651,55 8.035

Fonte: IBGE - Censo Agropecuário do Espírito Santo - 1985



TABELA 2.1

SETOR AGROPECUARIO

SUBSETOR PECUARIA

VALOR BRUTO DA PRODUÇ~O A PREÇOS CORRENTES - 1985

39

Produçi:\o Física

Derivados

Produ particular do pessoal

residente

TOTAL

124.657.030,82

68.091.877,42

1.044.905,89

193.793.814,13

1.000,00

772.466

421.947

6.475

1.200.888

Fonte: IBGE - Censo Agropecuário do Espírito Santo - 1985



SlJBSE"r"OR PEClJARIA

CALClJLD DO VAl.,.OR DA

40

DIseR IM1NAÇ1itJ

BOVli;JOS

- Var

- Abate 18.327

TDTAL

SUINOS

- VE:'nüas

- Abate

TOTAL

de

10ü~20i

383:ü97

F1
1L

104~610;329~74 64fL 242

EQUINOS

MUAHES

TOTAL

1:827

261: 94 1:622



CAPRINOS

- Vendas

lJ ~ .~
- '{:ii

- Abate

BUBALINOS

NLt-iEHD DE
CABEÇAS

2Ü6,G4

1.000

41

- Vendas

- Compras

- AbatE

OVINOS

- Abate

TDTAL

ASININO

TUTAL

TOTAL

22

/:,

2,154

164

229

53

366

1~974

68

772:466

Fonte: IBGE - Censo nnrnnnr;;~ri do to Santo - 1985 11



TABELA 2.3

SETOR AGROPECUARIO

SUBSETOR PECUARIA

VALOR DA PRODUÇ~O FISICA - 1985

42

DI SCR I MHIAÇf!lO

Bovinos

Suinos

Equinos

l'luares

Caprinos

Bubalinos

Ouvirias

Asininos

TOTAL

VALOR
EFETIVO

~US$ 1.00 Cz$ 1.000,00

678.461 104.610.329,74 648.242

554.687 17.555.225,86 108.785

7.183 1.619.241,04 10.034

1.000 261. 750,94 1.622

6.675 221.891,21 1.375

189 59.063,41 366

10.278 318.555,09 1.974

123 10.973,53 68

1.258.596 124.657.030,82 772.466

Fonte: IBGE - Censo Agropecuário do Espírito Santo - 1985



TABELA 2.4

SETOR AGROPECUARIO

SUBSETOR PECUARIA

VALOR DA PRODUÇ~O A PREÇOS CORRENTES DOS DERIVADOS DA PRODUÇAO

ANIMAL - 1985

DISCRIMINAÇ~O VALOR

US$ 1.00 Cz$ 1.000,00

43

Leite de vaca

Produç~o de couro

Bovinos

Suínos

Equinos

Muares

Capr-inos

Bubalinos

Ovinos

Asininos

TOTAL

41.969.875,63 260.076

26.122.001,79 161.871

15.264.178,92 94.588

10.104.199,63 62.613

442.814,17 2.744

117.642,69 729

73.909,95 458

4.841,26 30

108.605,66 67:3

5.164,01 32

94.213.233,71 583.814

Fonte: IBGE - Censo Agropecuário do Espir-ito Santo - 1985



TABELA 2.5

SETOR AGROPECUARIO

SUBSETOR PECUARIA

VALOR DA PRODUÇ~O PARTICULAR DO PESSOAL RESIDENTE - 1985

DISCRIMINAÇAO VALOR

US$ 1.00 Cz$ 1.000,00

44

Produçi:\o Física

Derivados

TOTAL

998.591,14

46.314,75

1.044.905,89

6.188

287

6.475

Fonte: IBGE - Censo Agropecuário do Espírito Santo - 1985



TABELA 2.6

SETOR AGROPECUARIO

SUBSETOR PECUARIA

VALOR DA PRODUÇ~O FI5ICA DO PESSOAL RESIDENTE - 1985

45

DI seR I MHIAÇ'AO

Bovinos

Suínos

Equinos

Mua r-es

Caprinos

Ovinos

Asininos

TOTAL

VALOR
EFETIVO

US$ 1.00 l Cz$ 1.000,00

1.825 281. 438,75 1.744

14.989 474.443,76 2.940

624 140.719,37 872

300 78.589,83 487

505 16.783,04 104

130 4.034,39 25

32 2.904,76 18

998.913,90 6.190

Fonte: IBGE - Censo Agropecuário do Espírito Santo - 1985



TABELA 2.7

SETOR AGROPECUARIO

SUBSETOR PECUARIA

VALOR DA PRODUÇ~O A PREÇOS CORRENTES DOS DERIVADOS DO PESSOAL

RESIDENTE - 1985

46

Leite de vaca

Produç~o de couro

Bovinos

Suínos

Caprinos

Ovinos

TOTAL

~58.891,48

7.423,27

3.550,26

2.097,88

1.291,00

484,13

53.738,02

241

46

22

13

8

3

333

Fonte: IBGE - Censo Agropecuário do Espírito Santo 1985.



BE1'DR AGROPECUAR O

47

iJs$ i

134 7.m



ESTERCO
Ri!'
E

PEIXES

48

74

m,ml4) 1~112.~22~2v l~,mll~, Z8tm!~~ 309. 34º;I ~lb Ub~laL

U82 U94 67 1~7b2 1.916,90 13,39
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SUBSETOR EXTRAÇ~O VEGETAL E SILVICULTURA

VALOR BRUTO DA PRODUÇ~O A PREÇOS CORRENTES - 1985

ESTRAÇnu VEGETAL

Madeiras em Toras

4Bu '7B6

lB,,7?ü

Su b.~. tD t.-:';\ 1

SILVICULTURA

EUC:i~lipto (~:»)

Pinus Americano (3)

~:;ub-·Totcll

2~'~ (1.)

18~?,,~<27 (2)

~\,,91.!6 (~?)

._ ~.._ _, , _ __ -_ _- -..__ , _ -..- _.~_ __.- - , , - - - __ - __ _ , _-_ .

..'.M'· ·····•· •· _·····.·.·,·..••·• _ ••.•-_ _-..- _._•.•......_ _..•..,-.~._ _ _ --•.•." ..•.-"•.- _-,,_ _ ~ , -_ " , - ••.•_._ - ~ , ..

Fonte: IBGE - Censo Agropecuário do Espírito Santo - 1985

(1.) Mi:l Metros C:útJicos

(2) Efe"tivos; (Mil Arv(~res)

(~) Os valores n~o se encontram nas
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QuantidadE' Frü-

{VIi?}

Valor da Pro-

- US$ 1

Valor da PfD-

16,,211

B,,(;ü!,

- Cz$ 1~ 32,,961 16,,662

Fon'te: IBGE -- Anuário Estatisti,cD do Bf~2sj.l - 1986



TABELA 6

SETOR AGROPECUARIO

SUBSETOR CONSTRUÇDES E MELHORIAS AGROPECUARIAS

VALOR BRUTO DA PRODUÇ~O A PREÇOS CORRENTES - 1985

VALOR DOS INVESTIMENTOS
DI SCR I 1'1 I NAÇ~O

US$ 1.00 Cz$ 1.000,00

BENS IMOVEIS

52

Terras Adquiridas

Prédios (Residências e Outros

Fins)

Instalaçbes e Outras Benfei­

torias

Sub-Total

OUTROS BENS

- Compra de Animais

De Reproduç'2io

. De Criaçao de Recreaç~o

. Outros Fins

Veiculos e Outros Meios

de Transporte

Novos

. Usados

Máquinas e Instrumentos

Agrários

Novos

. Usados

Sub-Total

TOTAL

42.255.510,14

34.199.487,43

35.820.019,47

111.275.017,04

4.072.954,41

28.971.569,09

5.004.090,63

15.315,98

11.453,94

12.731. 714,34

2.370.282,28

79.920.534,87

192.195.551,90

261. 846

211. 925

221.967

695.738

25.239

179.529

31.009

94.909

70.977

78.895

14.688

495.246

1.190.984

Fonte: IBGE - Censo Agropecuário do Espirito Santo - 1985
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TABELA 7

SETOR AGROPECUARIO

SUBSETOR NOVAS CULTURAS PERMANENTES

VALOR BRUTO DA PRODUÇAO A PEÇOS CORRENTES - 1985

DISCRIM1l'IAÇ1'10

C01'10 I ç1!lO DO
PRODUTOR

PLAI'iTIO DE

NOVAS CULTURAS PERMANENTES

US$ 1,00 ) Cz$ 1.000,00

Pr-opr-íp-tárío 52.390.048,35 324.647

Ar- r-en dá F"i o 117.319,94 727

Pa reeí r-o 326.139,74 2.021

Ocupante 1.584.545,32 9.819

TOTAL DO ESTADO 54.418.053,35 337.214

Fonte: IBGE - Censo Agropecuário do Espírito Santo - 1985

*0 total do VBP do Estado de Novas Culturas Permanentes n~o re-

presenta o somatÓrio dos valores segundo a condiç~o do produtor.



TABELA 8

SETOR AGROPECUARIO

SUBSETOR INDUSTRIA RURAL

VALOR BRUTO DA PRODUÇ~O A PREÇOS CORRENTES - 1985

DISCRIl'lINAÇ1"lD

Ar-r-o z em Gr-'ào

Café em Gr-à:o

l'lanteiga

Queijo e ReQueij~o

Far-inha de Mandioca

Fubá

Sub-Total

OUTROS PRODUTOS

AGROPECUARIOS

54

Aguar-dente de Cana

• Rapadur-a

Fumo de Rolo

• Banha

Carne

Sub-Total

216 (l) 135.716,73 841

89 35.018,47 217

" 4.034,39 25.<..

2.179 2.289.433,19 14.187

5.145 7.053.558,55 43.709

9.517.761,33 58.979

TOTAL 14.398.561,13 89.224

Fonte: IBGE - Censo Agr-opecuário do Espírito Santo - 1985

(1) Mil Litr-os



TABELA 9

SETOR AGROPECUARIO

VALOR BRUTO DA PRODUÇAO A PREÇOS CORRENTES - 1985

55

DISCRIMHIAÇ1!fO

Agricultura

Pecuári a

Granj a

Silvicultura e Extraç~o Vegetal

Pesca

Serviços Agrícolas

Construçbes e Melhorias Agropecuárias

Novas Culturas Permanentes

Indústria Rural

TOTAL (V.B.P)

584.608.950,92

193.793.814,13

33.617.244,89

90.168.197,25

8.007.932,83

23.805.134,78

192.195.551,90

54.418.376,09

14.398.561,13

1.195.013.763,92

3.622.664

1.200.888

208.317

558.748

49.623

147.514

1.190.984

337.216

89.224

7.405.178

Fonte: IBGE - Censo Agropecuário do Espírito Santo - 1985



TABELA 10

SETOR AGROPECUARIO

CONSUMO INTERMEDIARIO - 1985

56

Adubos e Co~retivos

Sementes e Mudas

Defensivos Agrícolas

Sacaria e Outras Embalagens

Medicamentos para Animais

Alimentaç~o dos Animais (sal, ra­

çÕes industriais e outros alimentos)

Aluguel de Reprodutores

Sêmen

Ovos Fe~tililados e Pintos de 1 dia

Serviços de Empreitada

Aluguel de Máquinas e Equipamentos

Combustíveis e Lubrificantes

Ene~g ia Elétri ca

Outt-as Despesas

TOTAL

43.694.010,69

9.027.180,03

23.326.979,34

3.280.116,94

11.343.885,60

26.518.985,34

18.074,05

206.076,42

2.991.093,54

23.805.134,78

7.565.925,53

22.465.073,23

3.473.283,32

26.901.283,73

204.617.102,54

270.760

55.939

144.551

20.326

70.295

164.331

112

1.277

18.535

147.514

46.884

139.210

21. 523

166.700

1.267.957

Fonte: IBGE - Censo Agropecuário do Espírito Santo - 1985



TABELA 11

SETOR AGROPECUARIO

VALOR AGREGADO A PREÇOS CORRENTES - 1985

57

Valor Bruto da Produç~o

Consumo Intermediário

Adubos e corretivos

· Sementes e mudas

• Defensivos agricolas

• Sacaria e outras embalagens

• Medicamentos para animais

Alimentaçào dos animais (sal, ra­

çbes industriais e outros alimentos)

Aluguel de reprodutores

· S'êmen

• Ovos fertilizados e pintos de um dia

· Serviços de empreitada

Aluguel de máquinas e equipamentos

· Combustiveis e lubrificantes

Ener-gia elétr-íca

· Outras despesas

Valor Agregado (VBP - CI)

1.195.013.763,92

204.617.102,54

43.694.010,69

9.027.180,03

23.326.979,34

3.280.116,94

11.343.885,60

26.518.985,34

18.074,05

206.076,42

2.991,093,54

23.805,134,78

7.565.925,53

22.465.073,23

3.473.283,32

26.901.283,73

990.396.661,38

7.405.178

1.267 957

270.760

55.939

144.551

20.326

70.295

164.331

112

1.277

18.535

147.514

46.88Q

139.210

21. 523

166.700

6.137.221

Fonte: IBGE - Censo Agropecuário do Espir-ito Santo - 1985
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